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2.1 INTRODUÇÃO 

 

 



 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 



 

 



 

 

 



 

 



 

2.2 APRECIAÇÕES SOBRE O CONTEMPORÂNEO E O 

DESIGN 

 

 

 

Depois da segunda guerra mundial, a urbanização foi 

acompanhada por mudanças impressionantes na estrutura da 

população economicamente ativa da América Latina. Em 1950, 

a agricultura contava com a metade o mais da força de trabalho 

em todos os países da região exceto cinco (Argentina, Chile, 

Cuba, Uruguai e Venezuela), e dos terços o mais na República 

Dominicana, Haiti e vários países da América Central. Em 1980, 

só três países (Guatemala, Honduras e Haiti) conservavam a 

                                                            
1 Dicionário Aurélio. Disponível em: <https://www.dicio.com.br/contemporaneo/>. Acesso em 

julho de 2018. 



 

metade o mais da força de trabalho na agricultura. (BETHELL, 

1999, p. 196). 

 

Aqueles que procuram pensar a contemporaneidade puderam 

fazê-lo apenas com a condição de cindi-la em mais tempos, de 

introduzir no tempo uma essencial desomogeneidade. Quem 

pode dizer: “o meu tempo” divide o tempo, escreve neste uma 



 

cesura e uma descontinuidade; e, no entanto, exatamente 

através dessa cesura, dessa interpolação do presente na 

homogeneidade inerte do tempo linear, o contemporâneo 

coloca em ação uma relação especial entre os tempos. 

(AGAMBEN, 2009, p. 71). 

E por isso que ser contemporâneo é, antes de tudo, uma 

questão de coragem: porque significa ser capaz não apenas de 

manter fixo o olhar no escuro da época, mas também de 

perceber nesse escuro uma luz que, dirigida para nós, distancia-

se infinitamente de nós. (AGAMBEN, 2009, p. 65). 

 



 

É somente a partir de 1970-80, e definitivamente após 1990, 

que a produção cultural, em consequência de uma série de 

crises espontâneas dentro do movimento moderno, 

consagradas na polêmica, porém historicamente necessária 

expressão pós-moderno, vem a ser efetivamente denominada 

contemporânea por um número expressivo de divulgadores 

culturais. (COSTA, 2010, p. 21). 

O decorativo e o subjetivismo expressivo não são mais 

excomungados: em toda parte, na decoração, na arquitetura, 

no design, na moda, na cozinha, na arte, na música, se afirmam 

as reutilizações dos códigos do passado, assim como a mistura 

dos gêneros. Resulta daí um novo universo eclético e 

descoordenado, que vê conviverem o kitsch e o high-tech, o 

retrô e as linhas futuristas, o irônico e o polido, as formas 

emocionais e o anonimato funcional. (LIPOVESKI, 2015, p. 227). 



 

A recessão e os problemas sociais levaram a uma atmosfera 

mais depressiva em comparação com a euforia da década de 

1980 e, em parte, a uma mudança do comportamento de 

consumo. Ambas as alterações expressaram-se nas tendências 

do design e da moda, portanto, em todo o estilo de vida. 

(SCHNEIDER, 2010, p. 174). 

Aqueles que tinham a consciência e os meios necessários 

buscavam, como compradores, não mais o gritante e o 

representativo, mas uma autenticidade e um sentido de vida 

além do valor de uso. A simplicidade arcaica apoiava a 

necessidade de orientação e segurança depois de uma década 

de provocações. (SCHNEIDER, 2010, p. 174). 



 

Enquanto nos anos 1960 o modelo normativo era ainda a 

produção em massa, o século XXI caminha célebre em direção 

à produção flexível. Os conceitos que hoje norteiam a porção 

avançada da indústria são: “customização” (como é chamada a 

adaptação do produto a cada consumidor); gestão contínua do 

fluxo produtivo (por meio de estratégias de eficiência como o 

chamado just in time); qualidade total do processo, incluindo 

responsabilidade social e ambiental. (CARDOSO, 2016, p. 226). 

- A descoberta da tipografia por Johannes Gutenberg no século 

15, que com a impressão de livros iniciou seu triunfo, e 

- A distribuição em massa do computador pessoal desde o 

início dos anos 80. 

Ambas as revoluções mudaram substancialmente o 

comportamento humano, a comunicação, a centralização e a 

descentralização, a educação à distância e suplementar, o 

trabalho e o comportamento, a saúde e os meios de transporte 

etc. Os modos de vida de grandes segmentos da população 

modificaram-se substancialmente nas últimas duas décadas, 

como nunca aconteceu antes em tão curto espaço de tempo. 

(BURDEK, 2010, p. 403). 



 

É no decorrer dos anos 1980-90 que os microcomputadores 

começam a se difundir, pondo ao alcance de um público mais 

amplo a potência dos grandes sistemas informáticos. 

Multiplicam-se os softwares que permitem transpor uma ideia 

de objeto em modelo virtual em três dimensões mostradas no 

monitor, modificar facilmente suas características, prever suas 

reações antes da sua fabricação industrial. (LIPOVETSKI, 2015, 

p. 225). 

A transformação de paradigma que mais afetou a prática do 

design é ainda mais recente, datando essencialmente dos 

últimos 25 anos. Trata-se, é claro, do salto revolucionário em 

tecnologias da informação – em especial, equipamento e 

programas que possibilitam manipular com facilidade e 

exatidão, assim como transmitir com extremada rapidez, 

grande quantidade de dados, inclusive imagens e modelos. 

(2016, p. 227). 



 

A digitalização tornou inseguros os contemporâneos no final 

do século XX e levou a uma “trivialização” tecnológica do 

design. Ambas favoreceram, no sentido de uma reação, a 

aproximação entre design e arte no design autoral de 

orientação artesanal das décadas de 1980 e a 1990 (design de 

artista). (SCHNEIDER, 2010, p. 188). 



 

 

Os últimos anos do século XX testemunharam grandes 

mudanças em toda a face da Terra. O mundo torna-se unificado 

– em virtude de novas condições técnicas, bases sólidas para 

uma ação humana mundialização. Esta, entretanto, impõe-se à 

maior parte da humanidade como uma globalização perversa. 

(SANTOS, 2013, p. 37) 

A noção de aldeia global é uma expressão da globalidade das 

idéias, padrões e valores sócio-culturais, imaginários. Pode ser 



 

vista como uma teoria da cultura mundial, entendida como 

cultura de massa, mercado de bens culturais, universo de signos 

e símbolos, linguagens e significados que povoam o modo pelo 

qual uns e outros situam-se no mundo, ou pensam, imaginam, 

sentem e agem. (IANNI, 2001, p. 119). 

A perversidade sistêmica que está na raiz dessa evolução 

negativa da humanidade tem relação com a adesão 

desenfreada aos comportamentos competitivos que 

atualmente caracterizam as ações hegemônicas. Todas essas 

mazelas são direita ou indiretamente imputáveis ao presente 

processo de globalização. (SANTOS, 2013, p. 20). 



 

 

 

 

 

 

 



 

2.3 DESIGN CONTEMPORÂNEO E SOCIEDADE 

 

 

“parte da premissa de que o mundo é um ecossistema de 

equilíbrio delicado, baseado em recursos finitos. Se os 

elementos desse sistema forem avariados ou colocados em 

desequilíbrio, ou ainda se forem esgotados recursos essenciais, 

o sistema sofrerá um estrago significativo e possivelmente 

entrará em colapso”. (MARGOLIN, 1992, p. 41).  

“o mundo é constituído por mercados em vez de nações, 

sociedades ou culturas. Os produtos desempenham o papel de 

valores simbólicos do intercâmbio econômico, atraindo capital 

que tanto pode vir a ser reinvestido na produção como 

incorporado na acumulação de riqueza privada ou corporativa”. 

(idem, p.41).  



 



 



 



 

 

É a época da segmentação extrema dos mercados (clientes e 

produtos), visando faixas etárias e categorias sociais cada vez 

mais subdivididas, oferecendo produtos cada vez mais 

direcionados, explorando micromarcas e necessidades cada vez 

mais diferenciadas. (LIPOVETSKI, 2015, p. 228). 

 

  

 

 

 

 



 

2.4 CONSIDERAÇÕES SOBRE O DESIGN NA AMÉRICA 

LATINA  

 



 



 

Uma diversidade de respostas criativas a um rico contexto 

cultural moldado tanto pelo colonialismo, conflitos civis, crises 

econômicas, desigualdade social e repressão, como intervalos 

de crescimento e o surgimento de modernidades paralelas. 

(BARRA, 2015, p.171). 



 

2.4.1 ASPECTOS HISTÓRICOS 

 



 

 

Figura 11, Magiclick. Design Hugo Kogan, Argentina. 1968. 

 



 

 

                                                            
2 Cruzando a línea. Entrevista a Hugo Kogan.  

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=KqhBfcglihI> acesso agosto 2018. 



 

Nessa época, a divulgação dos produtos era feita em praça 

pública, já que poucas pessoas tinham acesso a jornais ou ao 

rádio, meios de comunicação existentes até que a televisão 

chegou ao Brasil, em 1950. Além disso, anunciar nesses canais 

era muito caro para um produto que pretendia ser o mais 

popular possível. Por isso, muitas vezes a divulgação do 

produto era feita pelo próprio Sr. Joá, que demonstrava sua 

utilização nas praças.3 

                                                            
3 Disponível em: <https://fontecomunicacao.com.br/dako-80-anos-historias-e-receitas-que-o-

tempo-nao-apaga/> acesso em agosto 2018. 



 



 

 

 

 

Em alguns setores produtivos o design foi a solução para 

competir no mercado internacional, para o Estado foi uma das 

tábuas de salvação para incrementar a inovação e superar o 

atraso que nesse quesito sofria o aparato produtivo, e para os 

designers o distanciamento do setor empresarial chegava ao 

seu fim. Porém, a coisa não era tão simples; a euforia dos 

designers passou relativamente rápido, o forte giro para o 

mercado e a competitividade, para o qual se movimentava o 

mundo, fez ver fraquezas internas para atuar em um cenário 

dessa natureza e se pus em evidência, uma vez mais, que a 

adoção de modelos, a aplicação de formulas e a cópia de 

realizações exemplares não resultam suficientes. (FERNÁNDEZ, 

BONSIEPE, 2011, p.89). 

 



 



 

 

 



 

 

O objetivo central da marca-país, é incrementar o ingresso 

econômico de uma nação. Atendendo a esse objetivo, as 

estratégias de marca país baseadas exclusivamente em 

posicionamento publicitário, são de alto custo e muito frágeis 

ao acaso. O design deve se aproximar da imagem-país, 

entendendo que uma identidade positiva está estreitamente 

vinculada com constantes propostas de valor e não pelo 

posicionamento artificial de uma identidade por parte do 

Marketing ou das Relações Públicas. (CASTILLO, 2009, p. 68)  



 

2.4.1.1 Tabela 1. Logomarcas identificando a marca país nos países da região 

 



 



 

 

A partir de começos do século XX, o esforço por mostrar uma 

imagem positiva para o estrangeiro, cobra uma importância 

radical, tanto por razoes comerciais como geopolíticas. Assim, 

diversos países começam a explorar algum rasgo de seu caráter 

ou cultura nacional: a pontualidade inglesa, o bom gosto 

italiano, o caráter relaxado dos espanhóis, ou a qualidade no 

trabalho dos alemães. Está exploração da identidade nacional 

como produto é hoje mais forte que nunca. Na sociedade 

globalizada não é vendido um vinho pela sua qualidade 

intrínseca (vinhos bons podem ser produzidos em muitos 



 

lugares) se vende pelo seu “terroir”, essa conjunção de fatores 

físicos, geográficos e socioculturais que o fazem único e o 

distinguem doutros produtos de similar qualidade. (SALCEDO, 

2009, p. 82) 

 

 

 

 

 

2.4.2 Aspectos sociais 

 



 

 

O design desempenha um papel de primeira linha na base 

material. A função do design industrial tem sido descrita como 

a de mediador dialético “entre necessidades e objetos, entre 

produção e consumo” e de este modo “age como uma 

autentica força produtiva. Mais ainda: é ima força produtiva que 

contribui à organização (e por tanto, à socialização) das demais 

forças produtivas com as quais entre em contato”. É dizer, o 

design é a força produtiva que desempenha um cometido 

organizador de meios de produção, os instrumentos do 

trabalho, a tecnologia, a pesquisam, o trabalho dos próprios 

produtores e demais forças econômicas. Por isso, como tem 

lembrado Armando Hart, “excede com muito os problemas que 

planteiam as artes plásticas. O design está em um ponto central 

do melhoramento da qualidade da produção e da economia de 

recursos necessários para a mesma”. 

Essa importância material do design, que na sociedade atual 

chega a excluir a possibilidade de progresso econômico sem 

seu desenvolvimento, não significa que o design, como o 

artesanato, não trabalhe também na esfera da consciência, ao 

ser portador de valores estéticos, conteúdos simbólicos e 

estruturas significantes. Si a arte possui uma presença material 

que executa uma ação espiritual, a presença material do design 

serve para uma ação material espiritual simultânea. De forma 

que possa se considerar ao design como a zona onde mais 

diretamente se entrecruza a cultura material e a cultura 

espiritual. (MOSQUERA, 1989, p. 97). 

 



 

• Visualizar progressos tecnológicos, 

• Priorizar a utilização e o fácil manejo de produtos (não importa se “hardware”                          

ou “software”). 

• Tornar transparente o contexto da produção, do consumo e da reutilização, 

• Promover serviços e a comunicação, mas também, quando necessário, exercer 

com energia a tarefa de evitar produtos sem sentido. (BURDEK, 2010, p. 16) 



 

• Elevação da qualidade de uso de produtos industriais; 

• Melhoria da qualidade visual ou estética de mercadorias; 

• Incentivo à industrialização nos países do Terceiro Mundo; 

• Elevação da produtividade; 

• Elevação do volume de vendas, isto é, do faturamento de uma empresa; e 

• Melhoria da qualidade ambiental, na medida em que esta seja determinada por 

objetos.” (SCHNEIDER, 2010, p. 206) 



 

Essa afirmação não deve ser interpretada como expressão de 

um idealismo ingênuo e fora da realidade. Ao contrário, é uma 

possível e incomoda questão fundamental que qualquer 

profissional, não somente os designers, deveria enfrentar. 

Também seria errado interpretá-la como uma exigência 

normativa ao trabalho do designer, que está sempre exposto 

às pressões do mercado e às antinomias entre o que é e o que 

poderia ser a realidade. (Ibidem, 2011, p. 21). 

                                                            
4 O autor na construção do conceito de Humanismo parte do especialista em literatura comparada 

Edward Said citando, “Humanismo é o exercício de nossas competências da linguagem para 

compreender, reinterpretar e lidar com os produtos da linguagem na história, em outras línguas 

e em outras tradições históricas.” (Said, 2003. Citado por Bonsiepe, 2011, p. 21). 

 



 

 

• Princípio da generalidade; 

• Princípio da rejeição, da eventualidade, da desordem, do singular, do individual; 

• Princípio da redução, do complexo ao simples; do molar ao elementar;  

• Princípio da separação, entre os objetos e o seu ambiente e entre o sujeito e o 

objeto. (FERREIRA, 2014, p.34-35). 

                                                            
5 O autor aborda o pensamento simplificador a partir das estratégias de geração de lucro atuais, 

cita, “É importante compreender que o Pensamento Simplificador, também denominado como 

ciência clássica, é guiado especialmente pela razão, pelo racionalismo e para racionalização. Ou 

seja, é guiado pela simplificação do pensamento, que desde então opera a crise da ordem, da 

separabilidade, da redução e da lógica. (Ferreira, 2014, p.17). 



 

Estamos em uma época de mudança de paradigma: os 

paradigmas são os princípios dos princípios, algumas noções 

mestras que controlam os espíritos, que comandam as teorias, 

sem que estejamos conscientes de nós mesmos. Creio 

estarmos numa época em que temos um velho paradigma, 

um velho princípio que nos obriga a disjuntar, a simplificar, a 

reduzir, a formalizar sem poder comunicar aquilo que está 

disjunto e sem poder conceder os conjuntos ou a 

complexidade do real. Estamos num período “entre dois 

mundos”; um que está prestes a morrer, mas que não morreu 

ainda, e outro que quer nascer, mas que não nasceu ainda. 

(Ibidem, 2014, p.43). 

“Atualmente, por meio da imensa disseminação da 

informação, vem sendo acrescida uma consciência dos 

mecanismos invisíveis que regem o velho e mau “mundo real”.  

Os antigos problemas passam a ser dimensionados de modo 

mais complexo; e, muitas vezes, descobrimos que os 



 

adversários mais temidos do passado eram apenas máscaras 

ou figuras de papelão – falsos marcadores de um a paisagem 

cuja artificialidade se revela de repente”. (CARDOSO, 2016, p. 

20 - 21).  

Criar o que se necessita e não fazer que se necessite o criado 

é o primeiro ato ético do design. A maioria dos problemas 

comuns já tem solução: é só olhar ao redor, em mercados, 

catálogos, livros de história e museus. 

Para que o design e sua relação com a inovação seja de 

caráter estrutural e não meramente anedótico e estético, 

teríamos que fazer as coisas de maneira muito diferente, com 

um pensamento radical e claridade meridiana ao respeito de 

que entendemos por “inovação”, “valor agregado”, 

“originalidade”, “vanguarda estética” e “criatividade” (Chaves, 

2014). 

Precisamos mais design, igual de criativo, porém mais criador, 

criador de qualidade de vida e não de estilos de vida, criador 

de valores e não de preços, criador de esperanças e não de 

ansiedade, criador de futuro, porém sustentável e que não 

hipoteque o presente. (2016, p.14). 

 



 

 

Casa caliente limpia PUCP: é um modelo de transferência 

tecnológica para a inclusão social das comunidades alto-

andinas do Peru.  

O projeto K’OÑICHUYAWASI, Casa Caliente Limpia, é uma 

proposta do Grupo de Apoio ao Sector Rural de la Pontificia 

Universidad Católica del Peru – (GRUPO PUCP), integrado por: 



 

(1) Parede quente, (2) Cozinha Melhorada e (3) Sistema de 

Isolamento. 

Com esse pacote tecnológico se aumenta a temperatura ao 

interior da vivenda, e se diminui a probabilidade de contrair 

doenças respiratórias ocasionadas pela contaminação. 

Essa iniciativa está ajudando a mais de 100 famílias, 5 colégios 

e 5 postos de saúde das zonas rurais locadas a mais de 4 000 

m s.n.m., com tecnologias econômicas, de longa duração e 

reproduzíveis, que usam energias renováveis para melhorar a 

qualidade de vida da população.6 

 

       

Casas acondicionadas para reduzir a mortalidade, 

especialmente das crianças, ocasionadas pelo frio na zona 

alto-andina. A tecnologia usada para construíra-as têm sido 

desenvolvida pelo Centro de Consultoria e Serviços da 

Pontificia Universidad Católica del Perú (Innovapucp) e 

baseia-se em um sistema similar ao sistema de uma estufa 

mediante a implementação de um muro orientado para o sol, 

conhecido como trombe. Esse consiste em una estrutura de 

madeira forrada com plástico, colocada em um dos muros 

exteriores da vivenda, ligada ao interior da casa mediante 

aberturas na parte superior e inferior da parede. 

                                                            
6 Fonte: Grupo de apoyo al sector rural. http://gruporural.pucp.edu.pe/proyecto/casa-caliente-

limpia-konich, acesso: 26.11.2017. 



 

A parede esta pintada de preto e, dessa forma, se logra que 

durante o dia se capturem os raios do sol, transformando-os 

em calor e aquecendo o ar. (BID, 2016, p. 127). 

 

 

Se nos países avançados tecnologicamente tem surgido grupos 

de designers interessados em se especializar na resolução das 

carências vitais da população em geral e dos grupos 

marginalizados como os deficientes físicos, nos países pobres e 

subdesenvolvidos, no campo de ação neste sentido é 

praticamente ilimitado. 

Desgraçadamente, nestas latitudes, o próprio sistema, 

dependente e colonizado culturalmente, freia o 

desenvolvimento cientifico e tecnológico ao subordina-lo às 

exigências do capital estrangeiro, o que não afirma que esta 

posição seja irredutível, já que as receitas impostas pelas 

grandes potencias tem sido superada em ocasiões por 

estratégias impensáveis. (SALINAS, 1992, p. 296) 

  

 

 

2.4.3 Aspectos conceituais 

 



 

Uma educação abrangente deve indicar o caminho certo para 

a forma correta de colaboração entre o artista, o cientista e o 

homem de negócios. Apenas juntos eles podem desenvolver 

um padrão de produção que tenha o homem como medida, 

isto é, que leve o imponderável as necessidades físicas. Eu 



 

acredito na importância crescente do trabalho em equipe para 

a espiritualização da vida na democracia. (SCHNEIDER, 2010, p. 

114).  

Entre os motivos da industrialização, encontra-se o desejo de 

incrementar as exportações e gerar economias com produtos 

de valor agregado, em vez de meras commodities. Esses 

motivos ocultam outra ideia, nem sempre formulada 

explicitamente. Refiro-me à ideia de que a industrialização – 

além de aumentar o PIB – é um meio indispensável para 

democratizar o consumo e permitir, a um amplo setor da 

população, o acesso a um universo de produtos técnicos para 

melhorar a vida cotidiana em seus diferentes domínios: tarefas 

domésticas, saúde, educação, lazer, esportes, transportes, para 

mencionar apenas alguns. (BONSIEPE, 2011, p. 23). 



 

Uma das soluções mais interessantes para o dilema da inserção 

do design na sociedade brasileira surgiu na área de mobiliário, 

na sequência das propostas nacionalistas avançadas por um 

Tenreiro ou um Zanine Caldas nas décadas de 1940 e 1950. 

Todo um grupo de designers brasileiros passou a apostar nas 

décadas seguintes no uso crescente de formas e materiais 

ligados à identidade brasileira para produzir móveis mais 

representativos dos valores da nossa cultura. (CARDOSO, 2008, 

p. 218) 



 

“Trata-se de uma proposição bastante antiga - o mesmo 

argumento foi empregado na década de 1830 pelos fabricantes 

de seda da cidade britânica de Coventry para exigir o ensino 

público do design naquele país e reiterado posteriormente para 

Werkbund alemã e pela quase totalidade dos órgãos nacionais 

de promoção do design cuja validade permanece difícil de 

averiguar.” (CARDOSO, 2008, p. 216) 

As peculiaridades locais só permanecerão por uma vontade 

permanente de qualificação do universal em confrontação com 

a particularidade do contexto local. Na sociedade global, o aqui 

e agora específico possuirá um valor verdadeiro, incluído o 

econômico, se evita o descredenciamento pela imagem global 

por um exterior mais fascinante. Na luta entre está localização 

diferente e esse “descontextualizado mutável”, a questão da 

representação terá inegavelmente um rol fundamental. (2008, 

p. 235). 

 

2.4.4 A EXPOSIÇÃO DO DESIGN LATINO-AMERICANO 

 

 



 



 

 

 



 

 

 

                                                            
7 http://gt2p.com/filter/Losing-my-America/Cappellini-Showroom-Milano 



 

 

Embora a distância entre os países info-ricos e info-pobres seja 

cada vez maior na América Latina e também no resto do 

planeta, sem dúvida alguma o acesso à rede e o uso das 

mesmas tecnologias e softwares que nossos pares norte-

americanos, europeus ou asiáticos, desde há aproximadamente 

duas décadas, tem gerado um inédito panorama na produção 

dos designers latino-americanos. Se antigamente existiam 

referentes –locais e internacionais- relativamente claros, hoje se 

tem diluído. (ÁLVAREZ, 2010, p. 48). 

http://gt2p.com/Cappellini-Showroom-Milano


 

 

                                                            
8 ei Design < http://www.ei-design.org/eidesign-promovemos-diseno-valenciano-milan-3/> 
Acesso: 28 de maio de 2018. 
9 GONZALES, Gabriel. 36 diseñadores latinoamericanos y africanos unidos en la Semana del 

Diseño de Milán. Em < http://www.rldiseno.com/36-disenadores-latinoamericanos-africanos-

unidos-la-semana-del-diseno-milan/> Acesso: 28 de maio de 2018. 
10 Idem 

http://alexandraagudelo.com/
https://anabellageorgi.com/mobiliario/
https://anabellageorgi.com/mobiliario/
https://www.behance.net/carolgay
http://www.cincopatasalgato.com/#proyectos
http://www.cristianmohaded.com.ar/sitio3/index.php
https://gutorequena.com/
https://frontis3d.co/site/es/
https://frontis3d.co/site/es/
http://www.gloriacortina.mx/
http://www.gt2p.com/
https://www.hechizoo.com/es/
http://menini-nicola.com/
http://www.moble.com.br/quem-somos
https://www.facebook.com/MT-Objects-937176543016380/
http://www.rodolfoagrella.com/
http://www.rodolfoagrella.com/
https://co.pinterest.com/pin/390828073893925545/?lp=true
http://thierryjeannot.com/
https://tributo.mx/
https://tutaller.com.co/
http://www.rldiseno.com/36-disenadores-latinoamericanos-africanos-unidos-la-semana-del-diseno-milan/
http://www.rldiseno.com/36-disenadores-latinoamericanos-africanos-unidos-la-semana-del-diseno-milan/


 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.artsy.net/artist/anabella-georgi
https://www.artsy.net/artist/edgar-orlaineta


articulações
sobreo design

contemporâneo na
América Latina



 

O processo de codificação (coding) envolve a 

separação do texto ou dados visuais em pequenas 

categorias de informação, buscando evidências para o 

código a partir de diferentes bases de dados a serem 

usadas em um estudo, e depois atribuindo um rótulo 

ao código. (2014, p. 150). 

 



 

 

3.1 ASPECTOS NORTEADORES 

 

 



 

 

 

 

 

3.2  O que torna um objeto híbrido? 

 



 

O híbrido representa o estado da forma onde as características 

dos antepassados são unificadas e passadas nas próximas 



 

gerações. No entanto, durante a evolução, personalidades 

especiais podem aparecer: certas formas híbridas que se 

destacam. Dois princípios vinculados que são fundamentais 

para as interpretações formais das formas híbridas são (1) a 

semelhança com seus pais e (2) a autonomia da semelhança11. 

 

                                                            

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

criar um objeto especificamente projetado para ser produzido 

por meio de uma impressora 3D. Então, no lugar de pensar uma 

forma, fizemos uma coleta online em Facebook. 50 designers 

doaram seus arquivos 3D, desdenhados, superados, obsoletos 

ou esquecidos na memória; projetos de faculdade, peças 

rejeitadas em concursos, peças ganhadoras, delírios e futuros 

clássicos. Os juntamos a todos em um floreiro monstro coletivo, 

um tipo de cadáver esquisito do design. 12 

 

                                                            
12 Fonte: http://grupobondi.com.ar/florenkestein.html. Acesso em: 07 de setembro de 2017. 



 

 

 

 

 

3.3 APONTAMENTOS SOBRE IDENTIDADE 



 



 



 

A questão é que nos novos cenários da informação e do 

conhecimento, [...] a tradicional concepção linear de produção 

e transferência de informação, baseada no eixo ciência-

tecnologia, indústria-sociedade, tem se transformado numa 

rede complexa e não linear de relações de caráter 

transdisciplinar que planteia novos desafios para a profissão na 

América Latina e que reivindica a figura do designer menos 

obcecado com os “objetos” e mais sintonizado com “as 

pessoas” e a cultural material (preocupação pelo entorno, 

forma de uso de um produto o serviço, significado para o 

usuário, experiência global que proporciona seu uso e 

propriedade, etc.). (ÁLVAREZ, 2011, p. 47). 

Contudo, na formação da sua identidade a região tem se visto 

fragmentada pela combinação de elementos vernaculares com 

base cultural europeia e o modelo de sociedade de consumo 

norte-americano, não há dúvida de que a prática do design tem 

começado a se posicionar cada vez mais no âmbito das 

indústrias culturais e os produtos culturais constituem recursos 

estratégicos para instalar uma identidade diferente e também 

memorável. (ÁLVAREZ, 2011, p. 47). 



 



 

3.4 IDENTIDADE E SABER ANCESTRAL 

 

 



 

O mais destacável em esses produtos não é o objeto em si 

mesmo, o interessante é a singularidade e destreza técnica, 

patrimônio imaterial da cultura camponesa, legado que recai 

nos ombros de um exíguo grupo de anciãos que ainda 

conservam o saber técnico, porém que frente à perda de 

interesse dos jovens não tem a quem transmitir seu 

conhecimento, o que garante que com a sua morte o legado 

também pereça. (ESPAÑA, ZARATE, ARANGO, 2018, p.69) 

 



 

No entanto, esta capacidade local de autossuficiência em 

alguns aspectos refletia a riqueza e engenho artesanal e em 

outros o atraso e carência de tecnologia que facilitara as 

atividades diárias no campo. Essa dualidade foi o pé de ingresso 

para todo tipo de produtos de produção industrial que em sua 

maioria começaram a substituir aqueles produtos, reflexo do 

saber artesanal utilitário. (ESPAÑA, ZÁRATE, ARANGO, 2018, 

p.70). 

O ofício de cuidar das plantas de fique, cortar suas folhas, retirar 

suas fibras, retorce-las, fiar e tramar a fibra, foram atividades 

desenvolvidas por todos os membros da família, garantindo a 

continuidade no saber imaterial da habilidade técnica, até que 

deixaram de ser trabalhos viáveis e rentáveis para as famílias 

nas zonas rurais, os jovens perderam o interesse por aprender 

o ofício. (ESPAÑA, ZÁRATE, ARANGO, 2018, p.74). 



 

Passamos da alpargata com sola de laços que implicava um 

trabalho em torno da fibra de fique desde o processamento da 

mesma até um intrincado e valioso processo de transformação, 

suporte e parte da história camponesa às de sola plástica, farsa 

formal e carrasco de um objeto cheio de conhecimento 

ancestral em suas técnicas de elaboração, uma alpargata de 

sola plástica que desconhece o intrincado saber técnico que 

implica desenvolver a sola com laços [...]. (ESPAÑA, ZÁRATE, 

ARANGO, 2018, p.74). 

 

 

 



 

 



 

3.5 NOÇÕES DE IDENTIDADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

 

 

 



 

O fato de ter tão pouca indústria local motiva o se tomar conta 

da sua própria produção e a se fazer responsável da qualidade 

de seus produtos. Eu quero fazer esse tipo de produtos, com 

essas características materiais, e ao não encontrar em Chile 

alguém que satisfizesse de alguma forma essas necessidades, 

decidi abrir minha oficina e me especializar em uma técnica e 

desenvolve-la eu mesma. (MURTAGH, 2015. Citado em 

MANSILLA, C. 2015. Tradução do autor). 



 

Se observa que no contexto globalizado do mundo 

contemporâneo o trabalho da manufatura local pode se 

converter em uma alternativa capaz de aportar rasgos 

identitários ao objeto de design, brindando-lhe maior 

especificidade, atrativo visual e particularismo, estratégia que 

tem adotado as propostas de design de Madeinmimbre (#e 

Andes House), Ruka (Christina Hoehmann), Walka Studio 

(Claudia Betancourt e Nano Pulgar), Pet Lamp Chile (Álvaro 

Catalán de Ocón e Si Studio) ou Pewü (Rosario Contreras). 

(MURTAGH, 2015. Citado em MANSILLA, C. 2015. Tradução do 

autor). 



 

 

A madeira de noz [que substituiu os materiais originais] 

responde aos materiais locais de Bernhardt. A eleição de 

materiais em este caso respondeu a necessidades dos clientes, 

o tipo de produto que estava sendo desenvolvido e a eleição 

de materiais locais deles. É uma colaboração. Neste caso o 

material não seguia a inspiração da paisagem. (MURTAGH, 

2015. Citado em MANSILLA, C. 2015. Tradução do autor). 

http://www.revistadisena.com/revistas/nueve


 

A proposta de atender ao objeto antes que à busca dogmática 

de um tipo de produção revela uma posição de tom mais 

contemporâneo, que se recusa a enclausurar a criação 

sometendo-a um único possível modelo produtivo e que, 

melhor, se orienta pela indisciplinada liberdade criativa, que 

assim como explora e desborda técnicas e usos materiais, 

também se move além dos modernos limites 

manufatura/indústria. (MANSILLA, C. 2015. Tradução do autor). 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3.6 DESIGN ENTRECRUZAMENTOS E 

TRANSFORMAÇÕES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

Nossa visão vai muito além de construir alto-falantes. Sonhamos com 

uma Re-evolução artesanal que restabeleça o protagonismo às técnicas 

tradicionais em um mundo cada vez mais industrializado. 

Desejamos criar alto-falantes únicos e inovadores que se vinculem 

profundamente com os materiais e estéticas dos seus lugares de 

origem, fortalecendo sua identidade e história.14 

 

Desejávamos criar uma mescla entre dois mundos que estavam correndo 

por veredas opostas. Fazer um produto onde sejam tão necessárias as mãos 

de um mundo ancestral e artesão, com o mundo da tecnologia. 

Sempre almejamos que se trata-se de algo mais conceitual de que somente 

produto: resgatar a essência do artesanato chileno e demostrar que o 

ancestral bem pode ser um complemento da modernidade. 

Não tinha ideia de som até antes do projeto. Surgiu porque percebi que em 

Chile os designers ficamos para atrás na realização de produtos de primeira 

necessidade tecnológica. Trabalhamos no design, porém não há indústria 

para fazer o trabalho. 15 (Tradução do autor). 

                                                            
13 Fonte < https://www.diarioconcepcion.cl/cultura-y-espectaculos/2018/08/21/mapuguaquen-

el-innovador-parlante-creado-con-greda-y-madera-nativa.html> acesso: julho 2018 
14 Fonte < http://www.mapuguaquen.com/?lang=es> acesso: julho 2018 
15 Fonte revista publimetro. Disponível em < acesso: julho 2018. 



 

 



 

 

 

 

Figura 37, Mapuguaquen, processo de fabricação. Disponível em: 

<http://www.mapuguaquen.com/?lang=es> acesso em: novembro 2018. 



 

 

 

 



 

Identidades culturais não são construções atemporais dotadas 

de um núcleo imutável de crenças e valores que 

singularizariam, desde e para sempre, um local entre outros 

quaisquer; são, antes, [...] resultado de processo de expressão 

humana (discursiva e performativa) por meio dos quais são 

estabelecidas e continuamente reelaboradas diferenças entre 

grupos diversos. (2005, p. 12). 

Se o fato de uma pessoa ser afro-americana afeta o modelo de 

eu que alguém luta para expressar e apresentar em público, ela 

entra nessa luta e busca reconhecimento para seu afro-

americanismo em função de sentir a necessidade de ter um eu 

adequado a ser mostrado e publicamente exibido. [...] 



 

Ainda que o eu que a pessoa está lutando para exibir e tornar 

reconhecido esteja destinado pelo ator a preceder, antecipar e 

predeterminar a escolha da identidade individual (atribuições 

étnicas, raciais, religiosas ou de gênero reivindicam pertencer a 

essa categoria de eu). (BAUMAN, 2008, p. 141) 

 

Os países latino-americanos são atualmente resultado da 

sedimentação, justaposição e entrecruzamento de tradições 

indígenas (sobretudo nas áreas mesoamericana e andina), do 

hispanismo colonial católico e das ações políticas educativas e 



 

comunicacionais modernas. Apesar das tentativas de dar à 

cultura de elite um perfil moderno, encarcerando o indígena e 

o colonial em setores populares, uma mestiçagem interclassista 

gerou formações híbridas em todos os estratos sociais. Os 

impulsos secularizadores e renovadores da modernidade foram 

mais eficazes nos grupos “cultos”, mas certas elites preservam 

seu enraizamento nas tradições hispânico-católicas e, em zonas 

agrárias, também em tradições indígenas, com recursos para 

justificar privilégios da ordem antiga desafiados pela expansão 

da cultura massiva. (CANCLINI, 2015, p. 74). 

 



 

3.7 PULSAÇÕES HÍBRIDAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Nossa Senhora Aparecida é considerada pela igreja 

Católica "A Rainha e Padroeira do Brasil". A imagem é um 

símbolo de fé e de certa forma é aceita por muitos 

brasileiros com simpatia, mesmo por aqueles de outras 

religiões ou ateus. Essa imagem icônica representa o 

multiculturalismo e o caldeirão de diferentes nações que 

resultou na poderosa identidade brasileira. Vivendo 

juntamente com o diferente, respeitando a individualidade 



 

de cada cultura é certamente uma das mais importantes 

noções que o Brasil pode ensinar ao mundo atualmente.16 

 

                                                            
16 Fonte: https://gutorequena.com/nossa-senhora-desaparecida - acesso novembro 2018. 



 

Nós escaneamos em 3D uma imagem de Nossa Senhora 

Aparecida produzida por Vanderlino com precisão de alta-

resolução para transformá-la parcialmente em uma 

abstração digital. Então dividimos este modelo 3D em duas 

partes e imprimimos uma das partes com a técnica de 

estereolitografia. Finalmente foi aplicado banho de cobre 

como acabamento criando uma peça que reflete o quanto 

mais digital e virtual nos tornamos, mais artesanais e 

Analógicos nós somos.17 

 

                                                            

17 Fonte: https://gutorequena.com/nossa-senhora-desaparecida - acesso novembro 2018. 

 



 

 

 



 

A fixação com o progresso técnico existia nos imaginários de 

vários intelectuais latino-americanos desde o século XVIII. Os 

diversos matizes que essa ideia pode ter adquirido nesse 

percurso relacionam o progresso técnico com diferentes 

questões de acordo com o recorte histórico que se decida 

observar. Por exemplo, a relação com “o bem-estar” feita por 

alguns intelectuais crioulos habitantes da Nueva Granada ou a 

perspectiva sobre a conformação das nascentes repúblicas na 

segunda metade do século XIX, como se fosse recriada a 

generalização moderna do apoio técnico para a conquista da 

prosperidade e, em um certo sentido como evidência do anseio 

desses intelectuais em particular dos processos ocidentais 

conducentes ao bem-estar. (PATROCÍNIO, 2018, p.84) 

 

Talvez por isso, a ênfase no progresso técnico também esteve 

ligada às ideias de autonomia e soberania nacionais desde 

esses anos. Tanto uma quanto a outra foram compreendidas 

como garantias do progresso e da conquista de uma nova 

sociedade, que por sua vez estaria apoiada sobre o esforço de 

definição daquilo que é nosso, uma busca essencialista da 

identidade. (PATROCÍNIO, 2018, p.85) 



 

A vida assim realizada por meio dessas técnicas é pois, cada vez 

menos subordinada ao aleatório e cada vez mais exige dos 

homens comportamentos previsíveis. Essa previsibilidade de 

comportamento assegura, de alguma maneira, uma visão mais 

racional do mundo e também dos lugares e conduz a uma 

organização sociotécnica do trabalho do trabalho, do território 

e do fenômeno do poder. Daí o desencantamento progressivo 

do mundo. (SANTOS, 2013, p. 63). 

 

Se pensamos em técnica, certamente, o que nos vem à mente 

é uma acepção em torno da habilidade de/para fazer algo, uma 

espécie de conhecimento específico para que uma determinada 

função seja desempenhada. [...] Porém, quando pensamos na 

tecnologia, pensamos, quase que instantaneamente, em um 

processo mais elaborado, responsável pela criação e pelo 

desenvolvimento de inúmeros produtos, e no estudo científico 

que envolve tal processo criatório. Novamente, 

etimologicamente falando, tecnologia é o próprio dizer da 

técnica, ou seja, o modo como ela é organizada, elencada, 

sistematizada e pensada. (2015, p. 188 – 189) 



 

Na fase atual de globalização, o uso das técnicas conhece uma 

importante mudança qualitativa e quantitativa. Passamos de 

um uso “imperialista”, que era, também, um uso desigual e 

combinado, segundo os continentes e lugares, a uma presença 

obrigatória em todos os países dos sistemas técnicos 

hegemônicos, graças ao papel unificador das técnicas da 

informação. (SANTOS, 2013, p. 63). 

Os objetos são coisas, são reais. Eles se apresentam diante de 

nós não apenas como um discurso, mas como um discurso 

ideológico, que nos convoca, malgrado nós, a uma forma de 



 

comportamento. E esse império dos objetos tem um papel na 

produção desse novo homem apequenado que estamos todos 

ameaçados a ser. [...] Uma das grandes diferenças entre o 

mundo de há cinquenta anos e o mundo de agora é esse papel 

de comando atribuído aos objetos. E são objetos carregado 

uma ideologia que lhes é entregue pelos homens do marketing 

e do design a serviço do mercado. (SANTOS, 2013, p. 51). 

 

O Estúdio Guto Requena reflete sobre memória, cultura e 

poéticas narrativas nas diferentes escalas do design, como 

objetos, espaços e cidades. Sua obsessão em experimentar 

tecnologias digitais de modo emocional é o que une os seus 

projetos. Seu foco recente tem sido Arte Pública Interativa, e 

sua paixão em hibridar o analógico ao digital. 18 

                                                            

18 Fonte: https://gutorequena.com/nossa-senhora-desaparecida - acesso novembro 2018. 

 



 

A cultura digital mudou pra sempre nossa maneira de nos 

relacionarmos com o mundo e com as pessoas, e isso acaba se 

refletindo no design, que deve responder às novas questões 

trazidas por essas tecnologias. Penso em um futuro no qual os 

produtos carregarão histórias pessoais, ampliando os ciclos de 

vida dos objetos. Acredito que só realizando esta interação, 

entre tecnologia e sentimento, nós designers estaremos, de 

fato participando da vida de nossa sociedade. 19 

 

 

 

3.8 É MEU: DESIGN CONTEMPORÂNEO E AUTORIA 

 

 

                                                            
19 Fonte: https://emais.estadao.com.br/noticias/casa-e-decoracao,designer-cria-luminarias-que-unem-

tecnologia-e-sentimentos,70002652399 – acesso: dezembro 2018. 



 



 

 

              



 

  

descobrir como reutilizar objetos já industrializados para obter 

outros. Os objetos industrializados que desempenham funções 

específicas, já projetados com princípios ergonômicos, 

tecnológicos e que abrangem estudos de materiais, 

acabamentos, processos de fabricação etc., são matéria-prima 

para os projetos. Estes objetos perdem sua função original e 

passam a servir de peças que virão integrar um outro sistema, 

e, portanto, desempenhar neste sistema outras funções. 

(CAPOTE, 2018) 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 



considerações
Finais



 

Se queremos ir além de liberar a análise cultural de seus 

tropismos fundamentalistas identitários, deveremos situar a 

hibridação em outra rede de conceitos: por exemplo, 

contradição, mestiçagem, sincretismo, transculturação e 

crioulização. Além disso, é necessário vê-la em meio às 

ambivalências da industrialização e da massificação globalizada 

dos processos simbólicos e dos conflitos de poder que 

suscitam. (CANCLINI, 2015, p. XXV). 
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